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Introdução
A produção de suínos está se carac-

terizando pela redução do número de 
produtores e o aumento das unidades 
de produção de leitões, aumentando as 
distâncias entre as unidades produtoras 
de suínos e os frigoríficos.

O descarte das matrizes é realizado 
após o desmame, em média, de 72 
leitões em seis ciclos de produção ou 
ordem de partos. Estas matrizes fazem 
parte de uma categoria distinta dos suí-
nos destinados ao abate para produção 
de carne devido ao seu porte físico e 
estrutura corporal. Portanto, elas devem 
ser manejadas, transportadas e abati-
das em condições especiais.

As práticas de manejo pré-abate, 
como o tempo do jejum das matrizes 
nas granjas, as condições de embar-
que, do transporte (duração da viagem, 
densidade de transporte, modelo de car-
rocerias), manejo do desembarque no 

frigorífico, período de descanso no frigo-
rífico e o sistema de atordoamento, são 
fontes de variação que podem determi-
nar a qualidade da carne das carcaças 
das matrizes suínas e os indicadores 
de bem-estar do manejo pré-abate das 
mesmas.

O consumo de carne suína no Brasil 
tem aumentado ano a ano, e este con-
sumidor está atento e preocupado com 
a forma que os suínos são criados e 
manejados nas granjas, transportados 
e abatidos. Estes consumidores buscam 
cada vez mais um alimento ético, res-
peitando o bem-estar, meio ambiente, 
e que os sistemas de produção sejam 
sustentáveis, entregando um alimento 
seguro para a sociedade.

O período do manejo pré-abate dos 
suínos pode ser considerado um dos 
momentos críticos da produção, pois 
falhas no manejo pré-abate podem com-
prometer o trabalho de muitos meses 
da produção de suínos, podendo gerar 
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a perda e condenação total ou parcial 
das carcaças dos suínos. Estas perdas 
podem estar ligadas à mortalidade dos 
animais, presença de lesões/fraturas 
ou de suínos cansados. Também po-
dem ocorrer as perdas indiretas, que 
estão ligadas à qualidade da carne das 
carcaças.

O presente trabalho teve como obje-
tivo avaliar as condições de transporte 
das matrizes suínas de descarte de 
um frigorífico da região oeste de Santa 
Catarina.

Material e métodos
Foram avaliadas as condições do 

transporte de 242 viagens de matrizes 
suínas de descarte para dois frigoríficos 
de Santa Catarina no período de feve-
reiro a junho de 2017. As 6.454 matrizes 
transportadas foram embarcadas de 81 
produtores de leitões.

As matrizes avaliadas receberam 
jejum pré-embarque de 12 horas na 
granja. Estas matrizes foram embarca-
das com o auxílio de chocalhos e tábuas 
de manejo.

O transporte dos suínos foi realizado 
em carrocerias metálicas de um e dois 
pisos. No frigorífico, as matrizes foram 
desembarcadas com o auxílio de uma 
plataforma móvel. Estas matrizes foram 
pesadas individualmente com auxílio 
de balança eletrônica e conduzidas até 
as baias de descanso coletivas, onde 
permaneceram por um período mínimo 
de descanso no frigorífico de três horas, 

tendo livre acesso à água fornecida em 
bebedouros tipo chupeta.

As informações das condições do 
manejo pré-abate das matrizes suínas 
de descarte foram coletadas com o 
auxílio de uma ficha de controle preen-
chida pelos responsáveis pela condução 
do caminhão para o transporte das 
matrizes.

A apresentação dos dados obtidos 
foi realizada através de histogramas das 
distribuições das variáveis avaliadas 
com os dados obtidos utilizando o pro-
grama SAS (2012).

Resultados e 
discussão

Na Tabela 1, são apresentados os 
valores médios, mínimos e máximos das 
condições do transporte das matrizes 
suínas de descarte e, nas Figuras 1 a 6, 
a distribuição das frequências da densi-
dade de transporte, distância das gran-
jas aos frigoríficos, duração do transpor-
te, velocidade média do transporte e o 
peso médio das matrizes suínas.

A densidade média de transporte das 
matrizes suínas foi de 1,18±0,026 matri-
zes/m2 e 251,22±25,63 kg/m2. Observou-
se pequena variação no número de ma-
trizes transportadas por metro quadro 
(1,04 a 1,19; Figura 1). Isto se deve ao 
fato de que a agroindústria possui uma 
recomendação técnica sobre a capacida-
de máxima de transporte por caminhão. 
Na avalição da densidade de transporte 
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em kg/m2, observou-se maior variabi-
lidade (173,02 kg/m2 a 326,01 kg/m2)
nos valores, o que provavelmente se 
deve às diferentes ordens de partos 
das matrizes, peso corporal e escore 
nutricional.

As matrizes suínas foram transporta-
das para o frigorífico à distância média de 
144,04 km, levando 421,2 minutos para 
percorrer essa distância, o que equiva-
le a velocidade média de 22,43 km/h
(Figuras 3 a 5).

Em função das granjas necessitarem 
abater as matrizes suínas descartadas, 
o transporte das mesmas é realizado 
por distâncias maiores (10 km a 295 km) 
devido à localização e à capacidade de 
abate dos frigoríficos especializados 
nesse tipo de abate.

Face às condições topográficas e 
das estradas onde as granjas estão 
localizadas, a velocidade média desen-
volvida pelos caminhões responsáveis 
pelo transporte das matrizes suínas é 
baixa (22,43 km/h), isto faz com que a 
duração média destas viagens seja de 
421,2 minutos, ou seja, 7 horas.

As matrizes transportadas neste es-
tudo pesavam, em média, 212,3 kg, com 
uma pequena quantidade (menos de 2% 
de matrizes) com baixo peso (< 140 kg) 
e alto peso (> 330 kg). Cerca de 50% 
das viagens apresentaram matrizes com 
peso médio corporal entre 200 kg e 230 kg
(Figura 6).

Tabela 1. Número de observações, médias, desvios padrão, valores máximos e mínimos das 
condições de transporte das matrizes suínas de descarte.

Variável n1 Média ± DP Mínimo Máximo
Densidade (matrizes/m2) 136 1,18 ± 0,026 1,04 1,19
Densidade (kg/m2) 136 251,22 ± 25,63 173,02 326,01
Distância da granja ao frigorífico (km) 241 144,04 ± 69,71 10,00 295,00
Duração do transporte (min) 240 421,16 ± 180,54 64,00 856,67
Velocidade média do caminhão (km/h) 239 22,43 ± 9,74 1,97 81,57
Peso médio das matrizes (kg) 242 212,30 ± 20,18 145,33 304,28

1Número de viagens avaliadas.
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Figura 1. Distribuição das frequências das densidades de transporte (matrizes/m2) de matrizes 
suínas descartadas.

Figura 2. Distribuição das frequências das densidades de transporte (kg/m2) de matrizes suínas 
descartadas.
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Figura 3. Distribuição das frequências das distâncias (km) das granjas aos frigoríficos de abate 
de matrizes suínas descartadas.

Figura 4. Distribuição das frequências da duração do transporte (km) das granjas aos frigoríficos.
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Figura 5. Distribuição da velocidade média (km/h) dos caminhões que transportaram as matrizes.

Figura 6. Distribuição das frequências do peso médio (kg) das matrizes de descarte.
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Conclusões e 
recomendações

As condições do transporte das matri-
zes suínas de descarte estão de acordo 
com as recomendações de transporte. 
Porém, deve-se elaborar um sistema de 
comunicação entre o produtor de leitão 
e o sistema de logística de transporte 
das empresas onde o produtor possa 
informar à empresa o peso aproximado 
de cada matriz para que o departamento 
de logística possa programar melhor 
as densidades (matriz/m2) utilizadas no 
transporte.

Na hora do embarque das matrizes, 
os produtores podem/devem separar as 
matrizes por ordem de parto/peso, com 
o objetivo de adequar as densidades de 
transporte.
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